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Alerta vermelho I

O pessoal do Planalto começa 
a semana de olho em dois 
movimentos externos. O primeiro, 
a eleição do novo presidente da 
Colômbia, Gustavo Petro, político 
de esquerda a ocupar o posto, 
com Francia Márquez no papel 
de vice, a estreia de uma mulher 
negra neste cargo. E esse é o 
ponto que menos preocupa.

Alerta vermelho II

O que tira o sono é que o Brasil 
importe as manifestações de 
Bruxelas. Ontem, mais de 70 mil 
pessoas foram às ruas da capital 
belga protestar contra o aumento 
do custo de vida. E, de quebra, 
cobrar do governo daquele país 
medidas que ajudem a conter a 
inflação e a escalada dos preços.

Se a moda pega...

No governo e fora dele, há 
muita gente com receio de que 
se repita por aqui o que ocorreu 
em 2013, quando Dilma Rousseff 
era presidente e as passagens de 
ônibus em São Paulo serviram de 
estopim para manifestações. Ela 
se reelegeu por muito pouco e 
não conseguiu administrar o país 
e o Congresso divididos.

... sobra para o governo

Lá, as autoridades avaliam 
que os trabalhadores têm mais 
vantagens do que em outros 
países — por exemplo, salários 
corrigidos pela inflação. Por 
aqui, isso acabou há tempos.

Sigam em frente e 
foquem nos salários

Os líderes do governo no Congresso já foram orientados a insistir na CPI da Petrobras e com foco 
nos salários pagos pela companhia. A ideia é pôr uma lupa sobre os vencimentos atrelados aos lucros 
estratosféricos que a empresa tem registrado nos últimos tempos. No entorno do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), tem muita gente convencida de que os gestores desse setor levam muito dinheiro e 
aproveitam a onda positiva para “fazer um pé de meia”.

»    »   » 

Vale acompanhar: segundo relatos, Bolsonaro também gostou da ideia de que os preços dos 
combustíveis passem a ser discutidos na Agência Nacional do Petróleo (ANP), da mesma forma 
que hoje o da energia elétrica precisa passar pela Aneel. Porém, é preciso combinar com a equipe 
econômica, que não se entusiasma ao ver o Estado gerir os negócios.

CURTIDAS

Até aqui, só remendo/ A área 
política ligada ao governo e à 
oposição considera que, para as 
eleições parlamentares, já está 
garantido o discurso de que a 
Câmara e o Senado fizeram tudo 
para conter o aumento de preços dos 
combustíveis. Porém, os políticos 
acreditam que o mesmo não se pode 
dizer a respeito de Bolsonaro. A 
avaliação é de que o governo muda 
a política de preços da empresa ou 
pagará na eleição.

Indígenas em movimento/ Que 
São João, que nada. A semana será de 
muitos indígenas em Brasília, a fim 
de cobrar a investigação aprofundada 
sobre as mortes do indigenista Bruno 
Araújo Pereira e do jornalista Dom 
Phillips. Além disso, eles querem 
mostrar a preocupação com a invasão 
de terras e falta de segurança.

Contagem regressiva/ Faltando um 
mês para a largada das convenções 
partidárias para definição de 
candidatos, muita gente vai esperar 
até lá para escolher um caminho.

Por falar em convenções.../ O 
deputado Osmar Terra (MDB-RS, 
foto) vai dar trabalho se o MDB 
insistir em apoiar Eduardo Leite 
(PSDB) ao governo estadual. Ele  
irá até o fim em defesa da 
candidatura própria.

Edilson Rodrigues/AFP
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Ampliação do teste
do pezinho:

Painel 1
O que é o teste do pezinho e o que representa a sua
expansão para o diagnóstico das doenças raras

Painel 2

do teste

um passo fundamental para o diagnóstico
precoce de doenças raras

Evento presencial e com transmissão ao
vivo no site e redes sociais do Correio
correiobraziliense.com.br/cbforum

Local: Auditório Correio Braziliense
SIG Qd. 2, Lote 340 - Brasília/DF

No Brasil, as doenças raras atingem cerca de 13 milhões de pessoas, segundo
estima a Organização Mundial da Saúde (OMS). Para incentivar o diagnóstico
precoce, há um ano, foi sancionada a lei que amplia o número de doenças que
poderão ser diagnosticadas por meio de triagem neonatal no país — o famoso
Teste do Pezinho —, passando de seis para 50. O novo teste está em vigor desde o
dia 26 de maio. Na prática, porém, ainda existe muito a avançar no combate a
esses quadros clínicos.

Para promover uma ampla discussão sobre o tema, convidamos especialistas e
familiares de pacientes para analisarem o cenário e os principais desafios na
implementação da AME no Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN).

Inscreva-se
gratuitamente

Hoje, às 14h30
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